
de fazer isso ou aquilo e, depois, fique n a 
sua fossa particular. 

O tempo, sem conversa mole, fala 
mais do que nós. Quanto ao mais, boa sor­
te e tchau p ra você. 

Se eu disse o que talvez não pi idesse 
dizer, guarde a certeza de que falei o que 
falei. 

CARTA DE ESPERANÇA 

Querida i rmã. 
Recebi o seu apelo de Mãe. Ouvi o 

seu chamado, qua l se lhe escutasse o 
própr io coração, t rans formado em cam­
pa inha de lágrimas. 

Ent re i n o quar to , onde a s enhora 
nos solicitava a presença. 

Comovi-me ao vê-la em p r a n t o 
convulsivo, a mos t ra r -me u m re t ra to : a 
foto de seu filho atropelado por u m car­
ro, em que o velocímetro mos t rava ha­
ver sofrido o delírio da velocidade. 

Notei que a sua sensibil idade me 
percebia com os olhos do pensamento . 



Sentindo-me ass im perto, o seu 
a m o r explodiu n u m a tempestade de an­
gústia. E doeu-me ouvi-la clamar: 

- Veja, Augusto, o semblante do 
m e u filho que a violência arrasou.... Você 
que mora no Mais Além, fale-me dele... 
Se existe ou t ra vida, conte-me onde está 
o anjo que me guiava o coração! Vinte 
anos de felicidade dest ruídos n u m mi­
nuto . . . 

Você chora r i a ao vê-lo caído n a 
rua , n u m lençol de sangue. . . Auxilie-me 
a p u n i r o assass ino que o ma tou barba­
ramente . . . Ah! você que escreve pa ra o 
consolo de t an t a gente jovem, compa­
deça-se da mãe infeliz que eu sou!... 

Quando a sua voz ficou embargada 
pelo sofrimento, observei o q u a r t o de ra­
paz em. que nos achávamos: o leito vesti­
do de peças alvas, a mesa a tu lhada de li­
vros, duas chute i ras dependuradas , 
u m a bandei ra de futebol e dois re t ra tos 
de moças famosas da nossa televisão. 

Lembrei-me do car inho com que 
m i n h a mãe organizava o recanto em que 
vivi, em nossa p rópr ia casa e t a m b é m 
chorei. 

As suas palavras car regadas de 

dor me re ta lhavam o espírito e improvi­
sei o único socorro ao meu. alcance: a 
prece com que pedi a J e s u s lhe res t i tua a 
esperança. 

Naquele ins tante , não e ra eu. o po­
bre rapaz que vem gara tu jando recados 
pa r a os companhei ros de m i n h a faixa. 
Senti-me t a m b é m seu filho, porque en­
contrava em seu sofrimento a agonia de 
m i n h a mãe ao receber-me o corpo iner­
te, quando a mor te me a r r ancou de seus 
braços . 

E agora que muitos dias se passa­
ram, de coração asserenado, posso dizer-
-lhe que o seu'fi lho existe e lhe t r a r á a 
mensagem consoladora com que se lhe 
res taure a alegria de viver. Para isso, po­
rém., sinto-me constrangido a lhe pedir al­
go: o perdão pa ra quem a feriu incons­
cientemente. 

E m plena Vida Maior, seu. filho de­
sejará que a sua dedicação aos semelhan­
tes não se perca da grandeza com que lhe 
guarda a imagem n a memória. Continue 
a amá-lo, naqueles i rmãos do mundo que 
se mostrem ainda ignorantes e infelizes. 

Se a senhora sente dificuldade para 
fazer isso, permita-me dizer-lhe que exis-



t iu no mundo certa mulher maravilhosa­
mente nobre que viu, com os próprios 
olhos, a injustiça com que lhe assassina­
r a m o filho querido, diante de grande pú­
blico. Ao vê-lo sentenciado à morte sem 
razão, não pronunciou a mínima queixa. 
E sabendo-o injuriado por muitos, sim­
p l e s m e n t e c a l o u - s e em. o r a ç ã o , 
entregando-se a Deus a quem se confiava 
em. todas as circunstâncias. 

Essa mulher inolvidável que o 
m u n d o reverencia na condição de Mãe de 
todas as Mães da Terra, é conhecida por 
Maria de Nazaré e o seu filho, condenado 
à morte sem culpa, tem o nome de J e s u s 
Cristo. 

ORAÇÃO NO DIA DOS PAIS 

Senhor J e sus ! 
Ante o Dia dos Pais, nós que nos 

devotamos, com tan to car inho, aos an­
jos ma te rnos que nos concedeste, esta­
mos a pedir-te proteção e auxíl io a to­
dos os pais do mundo . 

Ent re tan to , Amado Amigo, em es­
pecial, nós te rogamos apoio pa r a todos 
aqueles: 

que sofrem, pelos filhos quer idos, 
a r reba tados pela mor te e que, mui t a s ve­
zes, são obrigados a engolir as p rópr ias 
lágrimas, por não disporem de tempo 
pa ra chorar ; 


